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(Petição inicial) 

Tendo os suppls. justos motivos para receiar que as 30.000 arro- 

bas de café dadas em penhor sejam desviadas e vendidas a terceiros, desa- 

parecendo assim a garantia, vem requerer a V.Rx., com fundamento nos arts 

786 e outros do Cod.Civil,se sirva mandar intimar o dr.Francisco Bento de 

Alvarenga, denositario dos mesmos cafés e aqui domiciliado, nara despa- 

char até o dia 31 do corrente mez, nela Estação de ^urinhos ou por qual- 

quer outra, as vinte mil arrobas a que se obrigou e a entregar os conhe- 

cimentos ao deoositario publico desta Capital, sob as penas legaes, sendo 

também citado nor todo o conteúdo desta petição, Antonio da Silveira Cor- 

rêa. 

Os suppls. protestam propor contra D.Silveira Corrêa (Decio Silveir 

Corrêa), em temno opportuno, acções competentes, para cobrar o que lhes 

deve, em virttude da escriptura mencionada de 28 de março do corrente an- 

no, oor não ter cumprido as cláusulas e estipulações dessa escriptura bem 

como o que ainda lhes deve por saldo de conta corrente. 

(razoes) 

De modo que, o dr.Francisco Bento de Alvarenga, vendedor das 30.000 

arrobas de café, que ae constituirá depositário da cousa vendida e se o- 

brigara a entregal-a ao comprador ou a quem este designasse, em determina 

dos prazoa, interveio na esdriptura lavrada mez e meio denois, pela qual 

essas 30.000 arrobas de café foram dadas em penhor mercantil para garan- 

tia de uma divida de 700:OOOfooo, declarando expressamente, que confirma- 

va todas as obrigações que assumio como depositário, sob as penas da Ir*' 

Constando,portanto, dessa escriptura que os cafés vendidos pelo dr, 

Francisco Bento de Alvaregna e dos quaes era depositário, foram dados em 



penhor agrícola e tendo elle intervindo na escriptura de penhor, ohri- 

erou-se, ipso-facto a entcegar os cafés ao credor pignoratieio. 

Constitóe-se o oenhor cela tradição da cousa ao credor, real ou sjfcm- 

holicamente . Isto é elementar em direito. 0 Cod.Giv, permitte o penhor 

de colheitas pendentes, ou era via de formação no anno do contracto, con- 

tinuando os productos da colheita era poder do lavrador, por effeito da 

cláusula constltuti. r ■ 

Por effeito da clausula constituti ou no constitutura possessoriura. o 

proorietario da cousa a detera e possue era nome do credor. Desde, "Dois, 

que os mencionados cafés foram dados era oenhor aos antecessores dos au- 

tores e desde que o dr.Francisco Bento de Alvarenga, que era, com sua 

mulher deoositario desses cafés, interveio na escriptura de penhor e 

confirmou todas as obrigações que havia antes assumido, ficou ná posse 

dos mesmos cafés, em nome dos credores oignoraticios. em virtude da 
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_.alausula consti tuti. ^ 

Ora, não só o art.786 do Cod.Oiv, permitte a remoção do deposito,sem- 

pre que o credor receiar que o proprietário da cousa e seu depositário o 

prejudique, como ainda o art.283 do Heg.n0 737, de 25 de Uoverabro de 1850 

exige, para a exeussão do penhor, o deposito preliminar da cousa, no le- 

gar da acçâo;   


